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Tom Peters e a busca da excelência 
04 de maio de 2008 

Quando lançou seu primeiro livro, em 1982, Tom Peters estava 
iniciando uma caminhada que o tornaria conhecido como continuador 
do trabalho de Peter Drucker, considerado por muitos como o papa da 
moderna administração de empresas. 
 
Antes de “In Search of Excellence” (que foi lançado no Brasil com o 
título “Vencendo a Crise”) Tom Peters havia estudado engenharia em 
Cornell (EUA) e concluiu o MBA e o PhD em negócios na famosa 
Stanford Business School. Depois de servir a marinha americana 
durante a guerra do Vietnã Peters juntou-se, nos anos 70, à McKinsey 
& Company, onde atuou de 1974 a 1981 como consultor. Em 1981, 
resolveu seguir carreira solo, abrindo sua própria empresa de 
consultoria, que hoje faz parte do Tom Peters Group. 
 
A busca pela excelência não é só título de seu primeiro grande livro, 
tornou-se uma obsessão para Tom Peters e lhe rendeu uma grande 
exposição, pelas idéias simples e revolucionárias que propunha. O 
livro trouxe à luz soluções para resolver problemas nas empresas, 
utilizando o mínimo de recursos e dando poder de decisão aos 
principais executivos responsáveis. Com isso, ficou demonstrado que 
como muitas empresas eram excelentes no que faziam, ensinando a 
outras empresas o caminho das pedras para alcançar esta excelência. 
 
A linguagem simples sobre como administrar uma empresa 
transformou o livro em alvo de inúmeros artigos em revistas 
especializadas no mundo inteiro, o que deu notoriedade a Tom Peters, 
além de muito dinheiro, é claro. 
 
Para o autor, a excelência nos negócios depende basicamente de oito 
ingredientes e as empresas que desejam ser excelentes em suas 
áreas de atuação devem buscar: 
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1. A pró-atividade com incentivo às pessoas para melhorar o que 
se está fazendo através de uma fórmula de ensaio e erro: “fazem, 
consertam e tentam fazer melhor”.  

2. Aprender com os clientes. Empresas excelentes “aprendem com 
as pessoas que a estão servindo”  

3. Estimular a independência promovendo o empreendedorismo e 
a autonomia dos colaboradores.  

4. Gestão se aprende gerindo. Só fazendo se é possível aprender 
algo novo e capaz de movimentar a empresa no caminho da 
excelência.  

5. Produtividade só se alcança com trabalhadores motivados e 
produtivos, portanto eles são avaliados como peças-chave para o 
sucesso.  

6. Foco. Empresas excelentes se atêm às suas competências, e 
não saem atirando para todos os lados  

7. Simplicidade. Manter a forma simples e a equipe a mais enxuta 
possível.  

8. Mobilidade. As empresas excelentes podem sair de um formato 
compacto para a expansão rapidamente, adequando-se às 
necessidades do mercado e dos clientes.  

Sempre foi favorável à delegação em uma empresa, Tom Peters 
afirma que o grande chefe não pode saber e conhecer tudo, por isso 
mesmo deve buscar auxiliares confiáveis. E vai além ao assegurar que 
quem tentar conhecer tudo acabará se perdendo. 
 
Ele propõe uma abordagem Darwiniana que deve ser adotada em 
busca da excelência. É o ensaio-erro visto como ingrediente número 
um da teoria de Peters. Para ele é melhor fazer algo errado do que 
não fazer nada: as pessoas não devem ter medo de fazer algo errado, 
pois numa próxima tentativa irão aprender com erros passados e 
melhorar. Desta forma, a excelência será alcançada em etapas 
sucessivas. 
 
Seu combate incansável contra a imobilidade e falta de paixão no 
trabalho o levaram a ser radicalmente a favor a inovação ou a 
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melhoria contínua. Temas como a Destruição Criativa e a 
descontinuidade são ícones básicos de sua filosofia de gerencial que 
propõe a predominância da mutabilidade dos mercados acima da 
intenção de “continuidade” sobre a qual a maior parte das empresas é 
fundada. Imaginação e Paixão são recomendados em abundância 
para um mundo altamente competitivo. 
 
Para Peters, as estruturas velhas são redundantes, obstruindo o 
progresso. Em sua obra Liberation Management (1992) - Rompendo 
as Barreiras Administração -, pronunciou a morte da gerência média 
com a sentença: “… os gerentes médios como nós os conhecemos 
são gansos cozidos.” O empregado individual cada vez mais tem que 
ser a marca dele mesmo. Já naquele ano, ele profetizou o aumento da 
presença das mulheres no mercado de trabalho e foi além afirmando 
que elas são melhores no trabalho em equipe. 
 
Cada trabalhador tem sua própria marca e deve ser gerenciada como 
tal para render ao máximo, estimulando-se dessa forma uma disputa 
sadia no interior das empresas, como se essas fossem os mercados 
onde tais marcas (trabalhador) atuam. Dois dos livros de Tom Peters 
de 1999 tratam desse assunto: “The Brand You 50” e “Project 50”. 
 
Tom Peters é um grande performancer, injetando o mesmo grau de 
messianismo em suas apresentações que são encontradas em seus 
livros. 
 
Uma palestra de Peters parece um grande espetáculo. Não é algo 
estático e sim um grande show. Assim como seus livros. 
 
Site oficial: Tom Peters 
 
http://www.tompeters.com/  


